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Pesquisador: Eu sou Fernanda Beirão e vou entrevistar o M.. Pode falar seu nome, idade, local de nascimento e da a autorização pra essa entrevista, por favor, M..

M.: Eu M. P. B. autorizo a.. a.. entrevista.
P: E qual a sua idade M.?

M: 41 anos

P: E onde você nasceu?

M: Eu nasci no Tocantins, no 1968 do dia 14 de julho.
P: Qual cidade?

M: Porto Nacional.

P: Ta. É.. Cê estudou quanto tempo?
M: Até a terceira série só.
P: Até a terceira série? E porque você estudou só até a terceira série?

M: Porque eu ia banhar de rio né? É bão.. (risos)

P: E cê tinha quantos anos nessa época?
M: Eu parei de estudar eu tinha é uns 14 anos.

P: Continuando minha entrevista com M... Você disse que parou de estudra quando tinha 14 anos. Você trabalhava nessa época, já?

M: Trabalhava! Comecei a trabalhar com uns 8 anos de idade.

P: E o fato de você trabalhar, fez que.. ajudou você a largar os estudos?

M: Não num ajudou não por causa que já era... já era uam rotinha da gente trabalhar. Num trapalhou em nada nos estudo não e que não tinha mais vontade de estudar não. Falei pro meu pai mesmo que num queria mais estudar.

[trecho incompreensível]

P: Teu pai aceitou bem?

M: Aceitou porque naquela época não tinha muito essa tocancia, né, de filho querer estudar. Num tinha muito essa tocancia igual tem hoje.

P: Você tem irmãos ou irmãs? 

M: Tenho. Quatro irmã, seis irmão. Hoje só tem quatro irmãos vivo.
Todos pararam de estudar?
M: Só.. O que mais estudou foi eu pra te falar a verdade.

P: As mulheres também estudaram?

M: Minhas irmã tem duas que se formaram.

P: Num tinha nada a ver o fato de ser mulher. Mulher ou homem era irrelevante né? Ia pra escola e se não quisesse não ia também..

M: Minhas irmã é que é bem mais nova do que eu aí já pegou uma vida diferente, né? Aí elas concentraram mais nos estudo que a gente.

Então lá onde você morava, cê tinha acesso a livro, a jornal, essas coisas.. Revistas.. Como é que você se informava?

M: Tinha na escola. Só na escola.

P: É.. cê ouvia rádio na época? Televisão..Cê tinha TV?

M: Já tinha. Na minha época eu assistia muicha TV, acho que é por isso também que eu larguei de estudar. (risos)
P: Cê freqüentava a igreja?
M: Freqüentava. Fui batizado na igreja adventista do sétimo dia. Freqüentei a igreja dos meus 13 ano até meus 16 anos e depois saí da igreja também.

P: E lá o pastor.. Ele lia a bíblia pra todo mundo ou dava pras pessoas lerem, como era?

M: Era um culto normal numa igreja. 

P: Ele falava. Ele pregava com palavras mesmo..

M: É

P: Bem aí cê me conto que já com 14 anos largou a escola e depois como que você veio parar em Brasília? Como que cê veio pra cá? 
M: Meus avó veio pra cá em 59. Em 59, aí quando em vim pra Brasília eu já gostei muito de Brasília e fiquei.. Até hoje to em Brasília.

P: Já trabalhava lá e veio pra cá e continuou trabalhando..

M: Continuei trabalhando. Inclusive quando a gente morava, na época que a gente veio pra Brasília meu pai foi morar em Brasilinha aí os meus documento foi destruído la puque a casa pego fogo na época aí eu sou considerado de Brasília porque na época que eu vim pra cá eu vim muito novo, vim foi de 4 ano de idade
P: Então essa época que você foi pra escola foi aqui em Brasília?
M: Foi em Brasilinha. É porque eu estudei um pouco lá em Porto Nacional. Vim cedo pra cá aí meu pai retornou de volta pra Tocantins, pra Porto Nacional aí já tinha uns 16 anos ele voltou pra ca de novo. Aí foi quando eu já não quis mais estudar mesmo.

P: Cê trabalha com quê?

M: Eu mexo com estofado.

P: E sempre trabalhou com isso?
M: Sempre trabalhei com isso.

P: Cê aprendeu como? Seu pai também trabalhava com isso? 

M: Meu avô, meu pai, todo mundo da minha família. É de geração isso aí. Essa área nossa. Já ta, tipo assim, no sangue, né?

P: Cê nunca teve problema por não ter terminado a escola?

M: Não.
P: Pra arranjar emprego.. Essas coisas..

M: Graças a Deus, aonde eu fui eu me virei. Se eu viajar daqui pro Rio eu arranjo trabalho. Qualquer lugar que eu chegue, graças a Deus eu sou um profissional de alto gabarito na minha linha. Eu nunca necessitei de ficar dependendo de trabalho. Onde eu chego eu tenho emprego.

P: Acho que é só isso M. se eu tiver alguma outra pergunta eu volto aqui e pergunto pra você.
M: Ok.

P: Então ta, Brigado.

M: Eu que agradeço.

[Barulho]

P: O M., eu não te perguntei antes se você é pai. Cê você tem filhos.

M: Sim.

P: E de quantos anos.

M: Tem uma de 22 anos que mora no Niterói do Rio de Janeiro. E tenho o Mario que mora aqui na 16, tem a Michelle, o Cici e uma de 12 anos no interior do Maranhão.

P: Cê também não me falou onde você mora.

M:Mora aqui mesmo na 714. 

Amigo de M.: Bloco A.

M: Bloco A, Entrada 40, Apartamento 101.

P: E seus filhos eles estudaram todos? Sempre fez questão que eles fossem pra escola ou você deixou livre.

M: Questão mesmo que eu faço pra eles estudar, eu faço, mas tem um aí que o Mario que não quer estudar não, ele puxou eu, o negócio dele é passear.

P: Mas fora eles os outros estudaram ou pelo menos cê tentou que..
M: Eu to tentando ainda, né? Mas a gente tem que pensar bem no mundo da idéias e ver que o estudo é bom. Eu mesmo sinto muita falta dele.

P: Ta certo. Brigada M..

M: Naaada.
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